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Resumo: O mirtilo destaca-se por possuir propriedades nutracêuticas importantes. 
Por essa razão, existe uma demanda crescente pelo consumo da fruta. O objetivo 
dessa pesquisa foi avaliar o uso de reguladores de crescimento para o aumento de 
calibre em mirtilos ‘Bluecrop’. O experimento foi conduzido em pomar comercial, 
localizado em Vacaria, RS, no ciclo produtivo 2016/2017. Os tratamentos foram: 1) 
Testemunha (sem aplicação); 2) Promalin® (1 ml L-1); 3) Promalin® (2 ml L-1); 4) 
Maxcel® (1 ml L-1); 5) Maxcel® (2 ml L-1). O delineamento experimental utilizado foi 
em blocos casualizados com três repetições. Avaliou-se o número de frutos por 
planta, a produção por planta (g) e a massa média de frutos (g). A aplicação de 
Promalin® e Maxcel® na cultivar Bluecrop não alterou o número de frutos por planta 
em cada colheita. Ainda, a utilização desses reguladores de crescimento não foram 
efetivos para aumentar a massa média dos frutos. 
 
Palavras–chave: Vaccinium spp; citocinina; giberelina; pequenas frutas.  

 

INTRODUÇÃO 
O mirtileiro (Vaccinium spp.) está inserido no grupo das pequenas frutas 

juntamente com a amora, o morango e a framboesa. Pertence à família Ericaceae, 
subfamília Vaccinoideae e ao gênero Vaccinium (SILVA et al., 2008). Seu cultivo, 
no Brasil, ainda é pouco expressivo. Entretanto, existe grande possibilidade de 
expansão, uma vez que suas propriedades nutracêuticas são bastante difundidas 
e é uma opção para a diversificação em pequenas propriedades e na agricultura 
familiar.  

Atualmente, há grande procura por parte dos consumidores em relação à 
coloração dos frutos, qualidade, segurança alimentar e preservação ambiental. 
Ainda, o tamanho dos frutos mostra-se como um atributo importante, uma vez que 
permite agregar maior valor aos frutos, bem como a destinação destes para 
mercados seletivos. 

Segundo Giovanaz et al (2014), o tamanho dos frutos é influenciado pelas 
características genéticas das cultivares juntamente com as práticas de manejo 
realizadas. Já, o aumento no tamanho dos frutos é em função da divisão e 
expansão celular (LOONEY, 1996), cuja atividade é regulada pelos hormônios 
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citocinina e giberelina. Assim, pode-se utilizar reguladores de crescimento para 
aumento do tamanho dos frutos. O Promalin® enquadra-se nessa classe de 
fitorreguladores por ser composto por giberelinas (GA4+7) e citocinina (6-
benziladenina) (VALENT BIOSCIENCES, 2008). O Maxcel® também é regulador 
de crescimento, composto por citocinina 6-benziladenina. Ambos podem auxiliar no 
aumento de calibre de frutos.  

Sabe-se que a eficiência dos reguladores de crescimento depende de 
fatores, como espécie/cultivar avaliada, época de aplicação e concentração 
utilizada (AMARANTE et al., 2002). No cultivo do mirtileiro os trabalhos nessa 
temática são, até o presente momento, pouco explorados.  

Assim, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar o uso de reguladores de 
crescimento para o aumento de calibre em mirtileiros ‘Bluecrop’. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em pomar comercial, localizado em Vacaria, 
RS, no ciclo produtivo 2016/2017, com mirtileiros (Vaccinium spp.) de 7 anos de 
idade. Foram utilizadas plantas da cultivar Bluecrop, no espaçamento de 3,3 metros 
(m) entre linhas e 1m entre plantas. Os tratos culturais e a irrigação (via 
gotejamento) foram realizados pelo produtor e estão de acordo com as 
recomendações para o cultivo do mirtileiro. 

Foram utilizados 5 tratamentos, sendo: 1) Testemunha (sem aplicação); 2) 
Promalin® (1 ml L-1); 3) Promalin® (2 ml L-1); 4) Maxcel® (1 ml L-1); 5) Maxcel® (2 ml 
L-1). Como fonte de giberelina + citocinina utilizou-se o produto comercial Promalin® 
composto por ácido giberélico número 4 e 7, com 1,88% de ingrediente ativo (i.a) + 
Benziladenina com 1,88% de i.a. Como fonte de citocinina foi utilizado o produto 
comercial Maxcel® composto por 6-benziladenina, com 2% de i.a. Na aplicação foi 
utilizado espalhante adesivo, produto comercial Silwet® (0,3 ml L-1) em todos os 
tratamentos, com exceção da testemunha o qual não foi aplicado. Os reguladores 
de crescimento foram aplicados com pulverizador costal elétrico, no estágio 
fenológico 8 (Formação do fruto), escala fenológica adaptado de Lyrene (2006), por 
Soldatelli e Dal Molin, 2013. As aplicações foram realizadas em duas 
oportunidades; 02/12/2016 e 15/12/2016. Foram realizadas 11 colheitas, nas 
seguintes datas: 22/12/2016; 27/12/2016; 29/12/2016; 02/01/2017; 05/01/2017; 
09/01/2017; 12/01/2017; 16/01/2017; 19/01/2017; 23/01/2017; 27/01/2017. Cada 
colheita foi realizada no estágio de maturação completa, apresentando coloração 
violeta em todas as bagas e presença de pruína. Após, as bagas foram levadas ao 
laboratório. Avaliou-se o número de frutos por planta, a produção por planta (g) e a 
massa média de frutos (g). 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com 5 
tratamentos e 3 repetições, cada repetição composta por duas plantas. Os dados 
foram submetidos à análise de variância e à análise de médias pelo teste de Tukey, 
a 5% de probabilidade de erro utilizando o programa estatístico SAS. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

 
 

 

A aplicação de Promalin® e Maxcel® na cultivar Bluecrop não alterou o 
número de frutos por planta em cada colheita (Figura 1). Esses resultados podem 
ser explicados, pois a aplicação foi realizada após o número de frutos já encontrar-
se definido. Todavia, como o Promalin® contém giberelina em sua composição 
poderia influenciar reduzindo o número de frutos nas primeiras colheitas e 
aumentando nas colheitas subsequentes e até mesmo propiciando colheita 
adicional, mas não afetando o número total de frutos. A aplicação de giberelina 
reduz a velocidade de evolução da coloração das frutas retardando a colheita 
(BENARIE; ZUTKHI, 1992). 
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Figura 1. Número médio de frutos por planta de mirtileiros ‘Bluecrop’ em função da 
aplicação de reguladores de crescimento. Vacaria, RS, safra 2016/2017. 

 

A aplicação dos reguladores de crescimento vegetais não foram efetivos 
para aumentar o calibre dos frutos (Figura 2). Cabe salientar, que a época de 
aplicação foi realizada quando os frutos encontravam-se bem desenvolvidos, por 
essa razão, não houve efeito significativo. Como existe uma variabilidade muito 
grande no calibre dos frutos em cada planta é necessário, em experimentos futuros, 
antecipar a primeira aplicação dos fitorreguladores. Como na região Sul do Brasil 
as condições climáticas são extremamente variáveis e os dados apresentados são 
de apenas um ciclo produtivo faz-se necessário repetir esse experimento por mais 
safras. 



 

 
 

 

 
Figura 2. Massa de frutos de mirtileiros ‘Bluecrop’ em função da aplicação de 
reguladores de crescimento. Vacaria, RS, safra 2016/2017. 

 

A aplicação de Promalin® e Maxcel® independente da dose não afetou a 
massa média dos frutos (Figura 3). Nas primeiras colheitas obtiveram-se frutos com 
maior massa e ao longo da colheita houve decréscimo da massa média dos frutos. 

 
Figura 3. Massa média dos frutos de mirtileiros ‘Bluecrop’ em função da aplicação 
de reguladores de crescimento. Vacaria, RS, safra 2016/2017. 
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CONCLUSÕES 
As aplicações de Promalin® e Maxcel® não foram efetivas no aumento do 

calibre de frutos em mirtileiros ‘Bluecrop’. 
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